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NO ANIVERSÁRIO DE 

jornal de '3arcelvo 

.49NTRA, com este número, no sétimo ano da 
sua vida o nosso querido Jornal de Barcelos. 

Mais um passo dado na senda do Bem 
e da justiça, lutando ardorosamente pela 

difusão da boa doutrina — a doutrina de Cristo. 
Neste momento seria oportuno rever o passa-

do se, porventura, fosse possível tê-lo lançado ao 
esquecimento. Não pode esquecer, não poderá es-
quecer-se jamais aquilo que nos anda unido à alma, 
como parte integrante do nosso ser. E o passado 
dum jornal que nos custou sacrifícios, canseiras, 
horas de sofrimentos, horas pálidas de indiferença 
e alguns momentos fugidios de esplendor e glória, 
está sempre, por mais estranho que isso possa pa-
recer, presente ao nosso espírito de tal modo que 
não foi mas é e será sempre nosso actualmente. 
Por isso nos dispensamos de rever o passado, pas-
sado aos olhos dos outros, e preferimos, antes, ver, 
contemplar, melancóiicarnente ou embevecidos, a 
nossa obra. 
Q Jornal de Barcelos, em grande parte, na sua 

maior parte, quase ia a dizer no seu ser, é obra 
nossa. Por isso lhe queremos como o pai quer 
apaixonadamente aos filhos e o defendemos cons-
cientemente como instintivamente a galinha defende 
os pintainhos das investidas traiçoeiras e crueis. 

O Jornal de Barcelos, apesar de tudo, vive e man-
tém o seu passo firme e resoluto no caminho um dia 
traçado. £ certo que os espinhos foram previstos, 

(Continua na página 2) 
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Na rajada dum grande sentimento, 
Crepitou, no fulgor do seu talento, 

A soberba centelha triunfal, 

Rasgando novos sulcos imortais, 
Como prova de impulsos ancestrais, 

I: preito dum bom filho a Portugal. . 

0 dinheiro comprara potentados. 
E pretos furiosos, bem armados, 
Espalitando terror, devastações, 

Aumentavam as duras incertezas, 
Os colonos sofriam mil torpezas, 
A selva era um covil de maldições. 

Destemido, Mouzinho, bravámente, 
De batalha em batalha, persistente, 
Numa rude tarefa sem limite, 

De espada em punho, sempre denodado, 

— Generoso, justíssimo soldado — 
Soube vencer as hordas de Chaimite ! 

Uma Data Histórica  

R «Rurora do Lima» 
FEZ CEM ANOS 

Os anos na vida dum jor-
nal são sempre concretiza-
ção de trabalho, dedicação, 
desilusões e amor. 
Por isso são preciosos e 

celebrados com ternura e 
enlevo. 
Quando, porém, se atin-

ge um século de vida e, para 
mais, se apresenta configu-
ração jovial a proclamar cer-
teza de mais cem, então 
essa data faustosa tem de 
ser celebrada com efusivas 
ovações e repiques festivos 
dos sinos de todos os cora-
ções alvoroçados. Foi o que 
aconteceu na linda cidade 
de Viana. A «Aurora do 
Lima», um jornal simpático 
e considerado, fez um cento 
de anos 1 E toda a cidade 
e Distrito embandeirou em 
arco para solenizar o facto. 
Parabéns, por isso. E para-
béns dobrados ao seu ilus-
tre director e nosso querido 
amigo Filipe Fernandes, cu-
jos artigos tanto nos agra-
dam e cuja acção directiva 
na sempre jovem «Aurora 
do Lima» tão proveitosa tem 
sido e será. Parabéns. 

—o—, 

Dr. loaquim N. de aliveiro 
Encontra-se entre nós a 

passsar as festas do Ano 
Novo o nosso querido ami-
go e distinto Professor Uni-
versitário Snr. Dr. Joaquim 
Nunes de Oliveira. 
Depois de uma tempora-

da em Paris, onde por esco-
lha do Governo Francês e 
com a anuência do Instituto 
de Alta Cultura se encon-
trava em missão de estudo, 
regressa de novo para com-
pletar os seus trabalhos que 
tanto prestigiam a sua bri-
lhante carreira de Mestre. 
Ao bom amigo desejamos 
boa viagem e felicidades 
para o Ano Novo. 

—:— 

hospital do Mísericárdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Manuel Moreira da 
Quinta. 

rArnolldo de Azevedo Pinto 
Novembro, 1955 Visado pela Censura 

Antemporalídade•o  do Natal» 
Foi o tema tratado por Sua Eminência 

o Cardeal Patriarca de Lisboa 

«L I há tempos que « o acon-tecimento do Natal não 
é um tempo entre os 

outros, mas a realização de 
todos os nossos temposn. 
Com efeito, sem ele, a histó-
ria seria como flor que não 
chegou a abrir, fruto que não 
chegou a amadurecer: uma 
passagem sem termo, uma 
promessa sem cumprimento, 
um apelo sem resposta, uma 
esperança sem objecto. A mui-
tos ocorreria a tentação de 
dizer que ela não é mais que 
a passagem efémera do rio 
que caminha incessantemente 
para o negro abismo do es-
quecimento, rio em cujas águas 
movediças o homem se obsti-
na a pintar as cores da espe-
rança. E efectivamente alguns 
que não ajoelham diante do 
Presépio, o disseram: o fim de 
tudo, amor, generosidade, he-
roísmo, como egoísmo, cruel-
dade, traição, pecado — o fim 
de tudo é: , nada 1, 1 
O nascimento de Jesus Cris-

to é esse uacontecimento único 
do qual todos os outros acon-
tecimentos tiram a sua verda-
de; ele traça sobre todos os 
tempos do homem o sinal da 
Esperança. No Natal está a 
chave da história. Esta con-
verge para ele. e decorre dele, 
como centro. Encontram-se 
ali Deus e o homem, o tempo 
e a eternidade, a morte e a 
vida, o pecado e a salvação. 
Chave quê abre o segredo 

dos grandes mistérios que en-
cerram a revelação das per-
guntas essenciais da consciên-
cia humana. Desde que o 

aaacx 

homem é homem, não cessa 
de perguntar: — quem é, don-
de vem, para onde vai, qual. 
é o sentido da vida humana, 
se há uma lei de inteligência 
e amor que domina o emara-
nhado novelo dos aconteci-
mentos: e é isto que define o 
homem no Universo,- distin-
guindo-o dos animais, cujo 
horizonte não excede o hori-
zonte dos seus olhos e o al-
cance da sua boca; mas, é isto, 
esta inquietação das origens e 
dos fins, este drama do bem 
e do mal dentro de nós, e da 
verdade e do erro, e da espe-
rança e da ilusão, este intro-
duzir do absoluto e do eterno 
no transitório, no perecível, 
no flufdico da vida do indiví-
duo e da espécie: é isto que 
o eleva acima da natureza. 
Ele transcende-a, trazendo em 
si um Mnndo que não é deste 
Mundo e que por si só não 
sabe explicar nem realizar. 
Há em todo o homem semen-
tes de eternidade que esperam 
por nascer, ambições infinitas 
que não cabem no Universo, 
afirmações de vida que pro-
testam contra a morte. 
O Natal de Jesus significa 

que a história não aborta nas 
criações do seu esforço dolo-
roso, na purificação dos seus 
sofrimentos redentores, nos 
apelos da sua ânsia de verda-
de, amor e paz; que ela é a 
trama, ao mesmo tempo en-
sanguentada e gloriosa, do 
duelo do pecado e da graça, 
para a manifestação da divina 
misericórdia e a vitória final 
do bem; que as ansiosas per-
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.Rniversário do 

JORNAL DE BARCELOS 

Aó entrar no 7.° ano de vida Jornal de 
Barcelos saúda jubilosamente a Imprensa 
Portuguesa, nomeadamente os jornais com 
quem permuta, todos os seus colaboradores 
e correspondentes, assinantes, amigos e anun-

ciantes e saúda as Autoridades Religiosas, 
Civis e Militares. 
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tem sido todos os anos considerado o melhor 

guntas da consciência humana 
têm resposta e satisfação as 
aspirações profundas, tão pro-
funda.-§ como o ser íntimo do 
homem, do nosso.coração; que 
Deus existe verdadeiramente, 
e se manifestou à humanidade, 
e se revestiu da nossa natureza. 
para nos comunicar a sua, 
como diàriamente recordam 
os sacerdotes numa das ora-
ções da Missa; que a criação 
é a obra do Amor, esse Amor, 
que o Dante viu na origem e " 
no fim de tudo, e o , Pobre-
zinho de Assis» cantou, irma-
nando-se com as criaturas, 
transparentes aos seus olhos 
iluminados pela luz deste Na-
tal, que todas elas lhe falavam 
de Quem as criou: que, enfim, 
Jesus Cristo é a plenitude da 
história, que por Ele, com Ele 
e nEle a criação inteira atinge 
o seu acabamento, o seu esp-
lendor, a sua perfeição, a sua 
gloriosa transfiguração. 

O Natal de Jesus é rea-

lidade transhistórica 

O Natal de Jesus é realida-
de transhistórica. Situado no 
tempo, ultrapassa todo o tem-
po, introduz no tempo a eter-
nidade. Abraça toda a histó-
ria, toda a humanidade, toda 
a criação. Não é um facto. 
do passado; está presente a 
todo o presente. A tudo leva 
a sua luz para o explicar, e a 
sua graça para o santificar. 
Jesus está vivo em todo aquele 
que crê nele e o ama; vive 
nos que Lhe pertencem pelo 
espírito e pelo coração, ainda 
quando o não conhecem. 
Vive comunicando-lhe e sua 
vida, dirigindo-o com o seu 
Espírito. É de ontem, é de 
hoje, é de sempre. 

São maiores do que alcan-
çam olhos humanos' as di-
mensões reais da Igreja. Desde 
que Deus se fez homem, a 
natureza humana foi regene-
rada a divinizada. Jesus é 
assim a flor da criação. Tudo 
o que é valor verdadeiramen-
te humano aspira por ele para 
amadurecer. Há bendito seja 
Deus, muitos cristãos espalha-
dos pela terra que se ignoram. 

O cântico do liberdade 

só o pode cantar a cons-

ciência em que se re-

flecte o rosto de Deus 

. Centro da história, o Natal 
fez a unidade do Mundo. 
Reconcilia. Deus o homem, 
unindo a humanidade regene-
rada a Cristo, e em Cristo a 
.Deus. Unindo os homens a 
Cristo, une-os entre si, na 
comunhão da mesma vida, que 
é. a vida de Deus. Comuni-
dade verdadeira esta, comuni-
dade humana-divina, na liber-
tação do pecado, na contem-
plação da verdade, na união do 
amor, na posse da paz. Corpo 
de Cristo dilatado no espaço 
e no tempo por todos os que 
nele são incorporados, o qual 

assume e eleva tudo o que é 
humano e participa daquilo 
mesmo que é divino. 
À luz do Natal a história 

toma a sua verdadeira dimen-
são. Jesus Cristo está nela 
para a salvar. O nascimento 
do Salvador não é lenda cria-
da para altenação das ínven 
cíveis esperanças sem objecto 
da humanidade escravizada, 
mas realidade histórica, con-
creta, indubitável. Diante do 
Presépio, essa presença viva 
de Deus, de Deus feito homem, 
o Verbo de luz e vida que a 
si mesmo se definiu ,o Cami-
nho, a Verdade e a Vida n, a 
¡Luz do inundo». Verbo di-
vino incarnado do qual o 
Apóstolo S. João disse que o 
vira, o ouvira, o tocara, — 
diante do Presépio, o ateísmo 
de nossos dias será como a, 
cega e obstinada rejeição do 
princípio pelo príncipe das 
trevas. 
Em balde ele prometerá o 

paraíso na terra. Do seu 
duro materialismo não poderá 
sair senão a lei de ferro da 
escravidão, apagadas todas as 
estrelas do céu. O cântico 
da liberdade só o pode cantar 
a consciência em que se re-
flecte o rosto de Deus, é lin-
guagem do espírito imortal, 
liberto por Cristo na verdade, 
na esperança e no amor. 
Esses dias que vem ,, do hino 

comunista não cantam, corno 
nele se diz; choram. 
Não pode negar-se que uma 

grande esperança agita mas-
sas que clamam por assento 
no banquete da civilização e 
da cultura. Esta esperança 
também a alimenta o Natal 
de Jesus, e sem ele talvez 
nunca tivesse nascido na terra. 
E é só cristão o ver nos ho-
mens irmãos, filhos do mesmo 
Pai que está no céu. Nenhum 
espírito humano teria jamais 
inventado que é serviço do 
Pai celeste arará-los e servi-los 
a eles, e que o maior serviço 
é servir os mais humildes e 
necessitados; que sem isto 
não há salvação. 

Para o marxismo a mor-

te é o fim de tudo. Tudo 

acaba no nada 

Mas essa miragem do pa-
raiso na terra, da realização 
do reino temporal da felici-
dade, (a ,Perfeita alegria n 
alcançou-a S. Francisco de 
Assis despejando-se espiritual- 
mente do mundo), começa por 
não ter sentido. Esse paraíso 
do futuro seria construído 
sobre a morte dos seus obrei-
ros, não o possuirão jamais 
os que teriam ajudado à sua 
edificaçãó. E para o marxis-m 
mó a morte é o fim de tudo. 
Tudo acaba no nada. 

Haverá grandeza neste sa-
crifício ao que será nada, mas 
tal não obstará a que o mito 
do futuro marxista mate o 
presente. A salvação de todos 
não salvará de nenhum. O mito. 
torna-se mistificação. 

Casamento 
Na Igreja de Nossa Senho-

ra de Fátima, em Lisboa, no 
passado dia 18 de Dezembro, 
a Snr.a Dr.a D. Maria Jovita 
Collomb de Faria, filha da 
Snr.a D. Margarida Celestina 
de Freitas Collomb Barreto de 
Faria e do nosso estimado ami-
go e ilustre conterrâneo Sr. José 
Barreto de Faria, Director do 
Laboratório , Unitas », da ca-
pital, consorciou-se com o 
Snr. Dr. Nuno António Car-
valho Esteves da Rosa, filho' 
da Snr." D. Celeste Carvalho 
Esteves da Rosa e do Sr. Fran-

,,,cisco Esteves da Rosa. r 
Foi celebrante o Rev. Prior,' 

ida Igreja de Nossa Senhora 
de Fátima é serviram de pa-
drinhos os pais dos noivos. 
Os noivos seguiram em via-

gem de núpcias para o es-
trangeiro. 
Ao novo lar cristão deseja-

mos muitas felicidades. 

Or. losé António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8558 

Consulta das 10 ás 12 horas 

Bem no entreviu certo herói 
de Destoiewshy, posto diante 
deste misto devorador, do ho-
mem: a... Mas porque hei-
-de eu amar o meu próximo 
ou ainda a vossa humanidade 
futura, a qual me não conhe-
cerá a mim e que há-de desa-
parecer por sua vez, sem dei-
xar nem traço nem recordação 
(o tempo não faz nada ao 
acaso), quando a terra se mu-
dar num bloco de gelo e voar 
no espaço sem ar com urna 
multidão infinita doutros 
blocos semelhantes — o que é 
bem a coisa mais absurda que 
se pode imaginar ,,. 
Que realizasse racionalmen-

te na terra a economia, o 
comunismo não deixaria de 
matar o homem naquilo que 
lhe é mais essencial do que o 
pão, pois sobrevive à morte. 
Há uma ordem divina do Mun-
do, como reconheceu, desen-
ganada, a estranha e generosa 
Simone Weili. Enquanto o 
homem estiver sujeito ao so-
frimento, ao pecado, à morte; 
enquanto o seu espírito não 
for encerrado nos estreitos 
limites deste Mundo, conti-
nuando a fazer perguntas so-
bre Deus, sobre si mesmo, 
sobre a vida futura; enquanto 
o seu coração tiver fomes e 
sedes infinitas que todo o Uni-
verso criado não pode matar; 
enquanto o homem for ho-
mem; — o homem carecerá 
sempre do Salvador. O Natal 
será sempre actual. Os Anjos 
continuarão a anunciar sempre 
,, uma grande alegria» a todo 
o povo. O Evangelho trará 
sempre a u boa nova» aos 
que sinceramente amam a 
verdade, o bem, a beleza que 
não morre. A Igreja, como 
mãe jubilosa, cantará sempre, 
com a coroa angélica: " Um 
Menino acaba de nascer, que 
é o Salvador. Venham todos 
adorá-lo! ,, 
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embora não tão agrados e cortantes. E, diga-se 
em abono da verdade, não se contava com certos es-
pinhos, isto é, não se esperava que eles pululassem 
nos canteiros onde era natural só florirem rosas. 
Mas a realidade foi outral 

'Apesar disso, com fé num mundo melhor, 
mais ,justo e mais equitativo, continuaremos a via-
gem, levando a todos os lares que nos dispensam 
o seu acolhimento, a doutrina da Verdade—a ver-
dade por que suspiram as` almas. 

Dentro dessa Doutrina de Verdade— o Cris-
tianismo — cabem os sãos`principios de,justiça, cor-
porativismo e caridade que alicerçam a orientação 
dada pelo governo de Salazar eà política nacional. 

Com ela estamos desde a primeira hora de-
fendendo-a e esclarecendo os espíritos. Certo que 
há elementos responsáveis que n, o a servem, antes 
se servem, e criam, por isso, o descrédito, nunca 
nos deixaremos influenciar` e nunca desanimare-
mos porque « todos não somos demais para de-
fender Portugal». Nesta hora de .júbilo é justo 
agradecermos à Providência Divina o amparo que 
sempre nos há dispensado. Sem Ela onde estaria 
a coragem, o desejo de servir, o entusiasmo de 
lutar `' 

Agradecemos a superior orientação católica 
emanada da Hierarquia a quem protestamos filial 
obediência. 

Agradecemos a compreensão do Governo de 
Salazar e, nomeadamente, o incentivo que nos tem 
sido dado pelo Snr. Ministro das Corporações e 
Pela Direcção, Gera] da Censura a quem, neste mo 
mento, rendemos a mais sincera homenagem. 

Deixamos, aqui, do mesmo modo, consignada 
a nossa profunda gratidão aos colaboradores, as-
sinantes, amigos e anunciantes de Jornal de Barcelos. 

E, finalmente, prometemos, como até aqui, ca-
minhar de fronte erguida e alegremente lutar—que 
não há' vida sem luta! 

A. ROCHA MARTINS 

RED1G1R. 

(Continuação da página 6) 

um frango, já quase galo, depois 
de ter matado dois ou mais, o 
frango encontrado num pejeiro de 
regar entre o milho, não foi para 
a raposa. 
—E agora? 

— Agora, mas só depois de inau-
gurada a luz eléctrica em Vila Seca, 
um oitavo de geme ouviu também 
feira dos disparates, nas emissões 
da Rádio-Renascença! E gostou. 
E descobriu que o Zé não foi quem 
inventou a tal feira. (Também 
podia descobrir que não foi quem 
escreveu os que descobriu no 
«Jornal de Barcelos»). 
Mas o Zé também descobriu, não 

a caça enterrada pela raposa, mas 
fez uma descoberta genial. Não 
consultou Platão, nem Aristóteles, 
nem filósofos afamados; mas viu 
que a raposa enterrou a caça, e 
que lhe deixou asa de fora; e... e 
veio o Zé pôs-se à espreita, espe-
rou a caçadora, e caçou a raposa' 
Lembrou-se de Vila Seca, da luz 
eléctrica, da vivinha da cuosta, e 

das areias nas guelras da sardi-
nha vivinha da cuosta, e pronto! 

Aritmèticamente, tudo somado é 
igual a um oitavo de gente, mas 
com as características da fábula 
de Fedro, que fala da máscara tea-
tral. 

F, salvo o devido respeito e a 
reverência indispensavel, é caso 
para perguntar se o Zé deve ou 
não tirar patente de invenção pela 
genial descoberta que fez, e quP, 
por modéstia, trouxe embuchada 
mais de cinco meses? 
Digam os caçadores do Poente 

da Franqueira ao 

Zé do Vale do neiva 

P. S. Convinha corrigir umas 
cacografias de atrasado, majesto-
so, farsa, perpetuar, etc., que teena 
aparecido cá no semanário; mas... 
tem de ficar isso para o novo ano, 
se Deas quiser. 
Entretanto que tenham boas fes-

tas e novo ano repleto de venturas 
todos os da Redacção, todos os 
colaboradores e todos os leitores, 
como cordialmente deseja 

Zé do Yale do Neiva 

festa no Recolhimento do Menino Deus 
Realíza-se, amanhã, com toda a solenidade a festa 

do Menino Deus no Recolhimento desta cidade, superior-
mente dirigido pelas Franciscanas Missionárias de Maria. 

De manhã haverá missa cantada a que assistirá toda 
a Comunidade Religiosa e educandas; à tarde, às 17 ho-
ras, pregará o sermão do Menino Deus o Rev. A. Rocha 
Martins, Director do ]ornai de Barcelos. 

:•i 
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Moedas e dotas Estrangeiras 
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Campeonato Nacional da II Divisão 

0 melhor resultado da jornada de domingo na Zona 
Norte foi alcançado pelo Leixões que venceu o Salgtieiros 
no seu próprio campo. 

Os Leões de Santarém e o Vianense, empatando nos 
campos dos adversários também conseguiram bons re-
sultados. 

Na jornada de domingo o Gil Vicente venceu em vá-
rios campos motivo porque a sua posição melhorou bas-
tante. Embora continua em 12.° lugar encontra-se agora 
a 2 pontos do 9.° e apenas a um ponto do 10.° e 11.° e 
distanciou-se mais rani ponto dos 13.° e do lanterna ver-
melha. 

Esperamos que o grupo local no decorrer desta se-
gunda volta ainda suba, na tabela da classificação geral, 
para um lugar mais compatível com o valor da sua equipe. 

Entusiasmo e vontade não faltam em todos os seus 
jogadores mas há que acabar com a desorieiztaçci-o que se 
nota no onze local. A táctica que o Gil Vicente está a 
adoptar de cinco avançados em linha é peri, ,osa e pouco 
produtiva. Não há li,•-arão com a defesa e na frente... 
perdem-se com excesso de passes. 

fá que teimam em pôr Canário na frente ao menos 
que jogue na posição de interior recuado. Gelucho pre-
cisa de voltar a ter confiança em si e não se preocupar 
tanto em passar a bola sobretudo em ocasiões que é de 
tentar driblar o adversário e procurar rematar ias redes. 
Domingo o Gil Vicente, desloca-se a Santarém e a táctica 
a adoptar... tem de ser inspirada... no ferrolho. 

Futebol 

Gil Vicenfe, 3 — D, de chaves, 1 

Perante uma boa assistência, 
tio domingo, no campo Ade-
lino Ribeiro Novo, o Gil Vi-
cente venceu o Desportivo de 
Chaves por 3-1. 

Antes de principiar o en-
contro, ambos os grupos guar-
daram um minuto de silêncio 
em homenagem à memória do 
antigo dirigente e fervoroso 
adepto do Gil Vicente Se-
nhor João Guimarães Esteves 
que faleceu rio passado sá-
bado. 
O jogo iniciou-se em toada 

de grande entusiasmo e em 
tal toada decorreu durante 
toda a primeira parte. 

Se bem que os visitantes 
fossem largamente dominados, 
neste período, de quando em 
quando, tornavam-se perigo-
sos pela rapidez e boa orga-
nização dos seus contra-ata-
ques. 
O Gil Vicente, por intermé-

dio de Gelucho foi o primeiro 
grupa a marcar aos 9 minutos. 
Cabido, avançado- centro do 
Chaves, aproveitando um fa-
lhanço da defesa gilista esta-
beleceu a igualdade aos 19 mi-
nutos. 
O grupo barcelense só aos 

40 minutos obteve o 2.° golo. 
Nova mandou um potente re-

mate à trave e Aprígio na re-
carga enviou a bola ao fundo 
das rede. Gelucho, decor-
ridos quatro minutos, marcou 
o terceiro golo do grupo local, 
fixando o resultado. 
Na segunda parte ambos os 

grupos acusaram o esforço 
despendido no primeiro tempo. 
O grupo barcelense, aos 16 
minutos beneficiou'duma gran-
de penalidade que Nolito re-
matou frouxo e às mãos do 
guarda-redes e aos 2S minu-
tos, Canário, na marcação 
doutra grande penalidade exe-
cutou-a da mesmíssima ma-
neira. 
É de esperar que de futuro 

tais insucessos não se repitam. 
Para que assim seja é de toda 
a conveniência que treinem 
alguns jogadores na marcação 
de castigos e de grandes pena-
lidades. 
A arbitragem do Sr. Costa 

Martins, do Porto, procurou 
ser imparcial e não há que 
dizer. 
O Gil Vicente alinhou: 
Augusto; Serôdio, Eduardo 

e Valdemar; Nolito e Vieira-
Nova, Canário, Gelucho, 
Aprígio e Aníbal. 

No próximo domingo, o Gil 
Vicente desloca-se a Santarém 
onde defrontará a Os Leões 
daquela cidade. 

Cumprimentos de 

BOAS FESTAS 
Tiveram a gentileza de 

nos apresentarem cumpri-
mentos de Boas Festas, o 
que muito agradecemos, os 
nossos queridos Amigos: 

P.e Rodrigo Alves Novais, 
digno Arcipreste Substituto; 
P.e Joaquim Peixoto, de Bar-
celinhos; Dr. Manuel Joaquim 
Falcão, do Gabinete Portu-
guês de Leitura, Brasil; D. Eu-
génia Braga da Cruz; P.e Joa-
quim da Silva Lopes, abade 
de Parada — Vila do Conde ; 
Constantino Gomes da Cunha; 
P.e Albino Salvador, Pároco 
de Minhotães ; Dr. Joaquim 
Furtado Martins; Dr. Domin-
gos de Figueiredo; D. Maria 
da Glória B. Fereira ; D. Ma-
ria Virgínia Dias Pinheiro ; 
Franciscanas Missionárias de 
Maria; Engenheiro Jerónimo 
Botelho, Porto; Dr. Arnaldo 
de Azevedo Pinto, ilustre Pro-
fessor do Liceu e nosso cola-
borador; D. Aurora Ferreira 
Le-nos; José Rodrigues Barro-
te Júnior, ilustre Jornalista e 
Redactor da « Voz de Por-
tugal »; Gerência da Con fei-
taria Primar, do Poeto; Vi-
tor d.e Sousa Garcia, Jornalis-
ta, Lisboa; D. Maria Teresa 
Roriz Pereira; Domingos Ben-
to Moreira de Sousa; Domin-
gos Pinheiro, Perelhal; Câma-
ra Municipal e Comissão de 
Turismo da Póvoa de Varzim; 
Fábrica Tecidos Boavista, de 
Domingos Simóes Abreu, de 
Vermoim--Fanialicão; Dr. Joa-
quim Paes de Vilas Boas; 
Eng. Armindo Lúcio de Aze-
vedo Miranda, Porto e Fer-
nando Soares, Professor e nos-
so colaborador. 

Presépios 

Como nos anos anteriores 
nas igrejas Matriz, Senhor da 
Cruz, Misericórdia e Santo 
António encontram-se em ex-
posição artísticos e monumen-
tais presépios que têm sido 
muito admirados. 
Ao contrário dos últimos 

anos, este ano, foram muito 
poucos os estabelecimentos 
comerciais que montaram nas 
suas montras, durante esta 
quadra festiva, presépios, o 
que é de lamentar. 

Lômpadas a 4$00 
Só no 

,Armazém Esteves 

MU Raé$ 
6'a•iFNFS.••+S:.YLa2S3 Y.L•1JxiL•Fá•i.:t S'I.3.'Lb:LrdS.❖.•ib'.tiLl 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos. 

fIoje — Os Snrs. João Me-
dros da Cruz e Secundino Fer-
nandes de Carvalho e as me-
ninas Maria Otília Fonseca 
Melo e Faro e Maria Joana 
Matos de Macedo Gayo. 
Amanhã — As Snr as D. Ma-

ria Constança Gomes Pereira 
de Figueiredo Branco, D. Ma-
ria Delfina Pacheco Leite Ro-
drigues, D. Maria Luísa de Sá 
Carneiro Figueiredo Machado 
e D. Maria da Purificação Fer-
nandes Coelho, o Snr. Luís 
Pinto Brochado Monteiro Pe-
dras e o menino Jorge Manuel 
Oliveira da Quinta. 
Sábado—A Sr.' Dr.a D. Ma-

ria Beatriz Cardoso e Silva e 
o menino Abílio da Quinta 
Pereira. 
Dam. — A Sr.a Dr.a D. Um-

belina Ferreira, os Srs. Dr. José 
Rodrigues Fernandes, Manuel 
Cândido da Silva Corrêa, Enií-
dio Joaquim Rodrigues, João 
Pereira da S. Corrêa e Vasco 
António Barreto de Faria, a 
menina Manuela Hermfnia Gui-
matães Faria e o menino Má-
rio Miguel Basto Pacheco Ro-
drigues. 

Segunda-f eira -A Sr.' D. Ma-
ria Orlandina Vieira de Sousa 
Basto Rodrigues e os Srs. Ber-
nardino da Costa e Félix Lúís 
da Cunha. 

Terça-feira — A Sr.' D. Ma-
ria Elvira Magalhães Coutinho 
e a menina Maria Cândida de 
Sousa e Silva. 

Quarta-feira — O Snr. Fer-
nando Lopes Rothes. 

Dinheiro ochado 
Do Comando da G. N. R. 

de Barcelos recebemos a in-
formação de que se encontra 
aí unia determinada quantia 
que será entregue a quem pro-
var pertencer-lhe. 

C1"FEM^ 
Hoje, às 21,30, no Cine-Teatro 

Gil Víccnte, será exibido o grande 
filme de acção de amor, de ódio 
e de av(:nturas: 

AMANTES DE TOLEDO 

Toda a atmosfera ardente da 
Espanha romântica, numa produ-
ção italiana com Alida Vali e Pedro 
Armendáriz. 

Espectáculo para maiores de 
18 anos. 

—No próximo domingo, às 15,30 
e às 21,50, apresentará a audaz 
aventura de uma rapariga intré= 
pida : 

A FEITICEIRA BRANCA 

A fúria dos elementos, dos indí-
genas e das feras, em magnífico 
technicolor. 
Com Susan Hayward e Robert 

Mitchum. 

Para maiores de 13 anos. 

No progrsma o Jornal Universal 
e Imagens de Portugal. 

cortejo de Oferendas em 
(obreiros 

Na freguesia de Cabreiros 
realiza-se no próximo Domin-
go um Cortejo de Oferendas 
cujo produto reverte a favor 
das obras paroquiais. Todos 
os moradores daquela progres-
siva freguesia estão animados 
no sentido de melhorar não 
só a Residência Paroquial, mas, 
também, a Igreja. Ao corte-
jo que desfitará às 14 horas 
em direcção ao largo da Ca-
pela assistirão as Autoridades 
Distritais e um Delegado do 
Prelado de Braga. 

Precõla-se 

Sala com anexo e insta-
lação sanitária em 1.° an-
dar, de preferência: Largo 
da Porta Nova, R. D. An-
tónio Barroso, Largo José 
Novais ou Av. Dr. Olivei-
ra Salazar — Barcelos. 

Informa esta Redacção. 

I 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em La Man 

Grande sortido, simples e secretária Sínger e 

outras marcas de confiança. 

• -rar-nb<:rn v•ncle 

AGULHAS, óLEO, CORREIAS E PEÇAS AVULSO 

Fernando Valério de Carvalho 
Av, Combatentes de G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef .. 8345 
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IMPR'EnSA 

Semana Tirsense 

Completou 57 anos o nosso 
querido confrade ,Semana 
Tirsense n, brilhante semaná-
rio de Santo Tirso. Ao seu 
Director Snr. Dr. João Trepa 
e todos os que trabalham na 
uSemana Tirsense ,, desejamos 
felicidades. 

Voz de Trás-os-Montes 

Celebrou o seu aniversário 
natalício o nosso prezado co-
lega u Voz de Trás-os-Mon-
tes ,,, de Vila Real. Ao seu 
ilustre Director Snr. P.e Hen-
rique dos Santos e ao Redac-
tor principal Snr. P.e António 
Cardoso apresentamos since-
ras felicitações e votos de lon-
ga vida. 

Novo esfabelecimenfo 
No Campo 5 de Outubro, 

em frente ao Jardim Público 
abriu, no passado mês de De-
zembro, o Café e Restaurante 
Neco, no antigo Café Sadia. 
O novo es₹abelecimen₹o, que 

apresenta um aspecto de fei-
ção modernista serve almoços 
e jantares a preços econó-
micos. 
Aos nossos leitores aconse-

lhamos urna visita ao novo 
Café e Restaurante Neco. 

—o — 

Soldados gXpedicionários 
Os nossos conterrâneos Senho-

res: António dos Santos Pereira, 
"-empregado da Farmácia A. Fa-
ria, de Abade do Neiva; Manuel 
de Oliveira Lourenço, de Gilmon-
de; Hermfnio Varzim da Silva Mi-
randa, de Cristelo; Agostinho da 
Silva Barbosa, Evaristo Sambento 
Peixoto e Carlos Lopes da Silva 
Morgado, de Areias de Vilar; Joa-
quim Pereira de Amorim, de Mi-
lhazes; Júlio dos Santos Carvalho, 
de Golos; Torcato Pereira Mar-
tins, de Carapeços; Armindo Ne-
ves de Oliveira e José Alves Ca-
chada, de Vila Cova; Domingos 
Rodrigues de Araújo, de Panque; 
António Domingos Barbosa, de 
Roriz e Manuel Vilaça de Campos, 
de Moure, soldados expedicioná-
rios, pertencentes à Companhia 
Sanitária do Batalhão de Caçado-
res da India saúdam, por intermé-
dio do nosso jornal, as suas famí-
lias e os seus amigos a quem dese-
jam muito Boas Festas e um Novo 
Ano cheio de felicidades. 

Póvoa - Cine 
Nos dias abaixo designados 

serão exibidos no Póvoa-Cine, 
os seguintes filmes: 

Dia 7— Gigantes em Fúria. 

Dia 8 — Homens Violentos 
em Cinemascope. 

Dia 11 — Cem anos de 
Amor. 

a® 

Apareceu, na Rua Faria 
Barbosa, n.° 18, no dia 21 
de Dezembro de 1955. 
E grande e de cor preta e 

patas brancas. 
Entrega-se a quem pro-

var pertencer-lhe pagando 
este anúncio. 

Cartas de Minhotões 
li 

Pois é verdade. A prenda do 
Natal de 1955 foi, para nós de uns 
seiscentos escudos. Rombo difícil 
de calafetar na nossa magra ma-
quia, já « em adiantado estado de 
decomposição financeira », motiva-
da pela velha e sempre nova praxe 
das Boas-Festas aos amigos. 
Um daqueles, a propósito ou des-

propósito, escreveu: « acho, pois, 
deselegante a saudação em uso. 
Não fica bem desejar, a uru cida-
dão, em adiantado estado de de-
composição financeira, «Boas-Fes-
tas ». O desgraçado com o dinheiro 
que gastou, Boas-Festas é uma coi-
sa que não pode ter. Portamo pa-
rece-me que o que se deve escre-
ver nos cartões e telegramas é:{, 
Coragem e Resignação. 
Muito obrigado, bom amigo. ; 
É precisamente essa dose mas-

cavada que temos de tomar. 

•r. 

Ora acontece que, fruto do de-
sequilíbrio das paixões humanas e 
do descontrole primitivo das for-
ças da natureza— fruto, talvez, das 
tentativas atómicas— com raíz úl-
tima na perda daquele estado que 
o Menino Jesus veio restaurar, a 
nossa prenda deste Natal foi mani-
pulada numa trincheira da estrada 
munici'9al n ° 3, que serve, ou des-
serve, Minhotães. 
Como será possível, nestes teín-

pos em que se apregoa e verifica 
progresso por toda a parte—excep-
ção feita, ao que parece, a Minho-
tães—tolerar=se, durante dias e 
dias, uma ratoeira armada em ple-
na via pública de, relativamente, 
vasto movimento? 
Procuramos o representante da 

corporação da freguesia e este ilu-
cidou-nos, apontando factos que, 
por mais inverosímeis que pare-
çam, são factos. 
—Há umas boas semanas, o ens-

pregado deste cantão adoeceu." 
—Nada mais natural. O barco 

é tão complicado que grande mi-
lagre é não meter água permanen-
temente. Todos os dias adoecem 
pessoas. Pior. Morrem até— con-
sequência fatal do veneno do fruto 
proibido. Que anormalidade há 
nisso? 
—É que, quando isto acontecia,' 

aquele fazia-se substituir pelo pai. 
— E desta feita? 
—Parece que háinfluências para 

entregar a cobiçada pasta a outro. 
—Porquê? 
—!a 
—já informou o sr. Vereador do 

pelouro de estradas deste estado 
de coisas? 
—Não conheço essa entidade cá 

no burgo barcelense. Só apare-
cem por aqui uns senhores de bra-
çadeira vermelha-azul ou verde, 
por vezes não se distingue bem, e 
conseguem descobrir antigas es-
tradas reais... quando o tempo não 
se turva, porque, em chovendo, as 
estradas e o pessoal já não preci-` 
sam de vigilância. 
—É essa, então, a razão das va-

letas estarem obstruidas em gran-
des extensões, pedras e paredes 
caidas, madeiras depositadas nas 
curvas e ocupando uma boa parte 
da faixa de rodagem?. 
—Já vê. Tenho pedido tantas 

vezes para trazer essa brita que 
está à margem da estrada e não há 
uma alma de cântaro que se lem-
bre de a mandar pôr nos buracos. 
--Não têm lembrado isso? 
— Ohl quantas vezes. Já desa-

nimei. A - população já perdeu, 
também, as esperanças nas possi-
bilidades administrativas de Bar-
celos e dirigiu uma petição ao Se-
nhor Ministro do Interior no sen-
tido de passar para o concelho 
administrativo de Famallcão. 
—Bravo! Mas isso é um crime 

de lesa-bairrismo. 
—Sim, sim. A palavra é muito 

bonita, mas sopas não adoçam o 
bico, a não ser pelo Natal. 
—Gostaríamos de saber quais as 

razões dessa ousadia tom ousada, 
nestes tempos de comodismo. 
—0 Sr. Engenheiro indica-lhas. 

Eu recomendo-o. Mas quero pre-
veni-lo: parece que há na sede do 
nosso concelho algumas criaturi-
nhas que não levaram a bem o 
caso... 
—Compreendo. A culpa é dama 

solteira. 
A. Correia 

F'AUCIMENTOS 

João Guimarães Estevses 

Na cidade do Porto, após curta 
doença faleceu, no último sábado, 
o nosso prezado amigo e conter-
râneo Snr. João Guimarães Este-
ves, de 59 anos de idade. 
O saudoso extinto que era mui-

to estimado na nossa terra onde 
contava muitas amizades era casado 
com a Snr." D. Maria Henriqueta 
dos Santos Pereira e irmão do 
Snr. Domingos Guimarães Esteves. 

Encontrava-se no Porto há al-
guns anos e era societário das fir-
mas Central-Cine, Cine-Foz e Ma-
nufacturas de Sêda Fantasia, Ld..11. 
O seu funeral realizou-se na pas-

sada segunda-feira da cidade i,do 
Porto para a nessa terra. 
A urna que encerrava os sélls 

restos mortais; foi transportada 
num pronto-socorro dos Bombei-
ros de Barcelos e após o respon-
so, na capela do cemitério, ficou 
depositada em jazigo da família. 
No cemitério algumas dezenas 

de pessoas, amigas do extinto, 
aguardaram a chegada do féretro, 
para lhe prestarem as suas últimas 
homenagens. 

David Lopes Lage falcão 

No Brasil, no passado dia 15 de 
Dezembro, faleceu o nosso amigo 
e assinante Snr. David Lopes Lage 
Falcão. 
Natural da freguesia de Gale-

° s-St. Maria, era casado com a 
2r.° D. Arminda Falcão e tinha 
uma filha. 
forltal de Barcelos, às famílias 

enlutadas, envia as suas condolên-
cias mais sentidas. 

Qavid Lopes Lage folcõo 

Mi 11T X 

A viúva do saudoso ex-
tinto manda celebrar uma 
missa na igreja de St .' An-
tónio, às 8 horas do dia 7, 
sábado. Pede-se a todas as 
pessoas das suas relações o 

favor de assistirem a este 
piedoso acto. 

Assembleia Rarcelense 
1"•OXIXvt0 (, X (rÃ,11D 

A fim de se proceder à 
eleição de novos Corpos Ge-
rentes, bem como à discus-
são e aprovação das contas 
de gerência de 1955, con-
voco nos termos do § 1.° do 
Art.' 19.°, e para fins do 
Art.o 20.°, dos Estatutos 
desta Sociedade, a Assem-
bleia Geral Ordinária, para 
o dia 14 de Janeiro p.- f.°, 
às 21,30 horas, na sua Sede. 
Se àquela hora não hou-

ver número legal de Sócios, 
a Assembleia funcionará 
com qualquer número uma 
hora depois. 

Barcelos, 28 de Dezembro 
de 1955. 
O Presidente da Assembleia Gerat 

a) Manoel Baptisfo lima forres ( Dr.) 

RLTO-FnLnnTES 
Prefiram sempre a 

TELEFONF_. 834.5 

fotografias — Rádios — Oculos 

Prtigos fotográficos, etc. 

13ARCEL-05 

VENDE—SE 
No lugar da Igreja, fre-

guesia de Vila Frescaínha 
S. Martínho, uma Casa 
torre com eirado, tendo elec-
trificação à porta e caminho 
de automóvel até à mesma. 
Explêndida situação e boa 

visibilidade para a cidade 
de Barcelos. 
Prestam-se informações 

na mesma residência e a 
qualquer hora. 

f 

Tipo resistente. Vende-
-se um lote, em conjunto: 
ou em fracções. 
Informa João de Sousa. 

- 4 - 7 - 5 

É o número do telefone 
do motorista Peixoto que 
vos atende a qualquer 

hora da noite. 

8_, -0-6 
É o número do telefone 
da Praça onde durante o 
dia podem ser procura-
dos os seus serviços. 

Segurança — Confmrfo 
Economia 

É o que vos oferece os 
carros do motorista 

P E1X0`r0 

TRIBUNAL DO TRABALHO 

O Doutor Alberto Maria 
Ribeiro de Meireles, Juiz 
do Tribunal do Trabalho 
de Víana do Castelo: 
Faz saber que por este 

Tribunal correm seus ter-
mos uns autos de execução 
por custas em que é exe-
quente o Mínistério Públi-
co e executado FRANCIS-
CO LOPES DA SILVA, 
industrial de serração de 

madeiras, na Avenida Dou-
tor Sidónio Pais da cidade 
de Barcelos, e neles correm 
éditos de vinte dias, citando 
os credores desconhecidos 
para no prazo de DEZ 
DIAS findo o dos éditos, 
ou a contar da segunda e 
última publicação do res-
pectivo anúncio, deduzirem 
os seus direitos, noa termos 
dos Artigos 864 e seguíntes 
do Código do Processo Ci-
vil. 

Pelo Chefe da Secretaria, 

a) José (orlas Afonso Armão ferreira 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz, 

b) Alberto Maria ribeiro de Meireles 

lho %pane 
im-Em§Av,:a AiIiRA itdl•ilir 
Vende 1/2 litro, 1$60 

Por garrafões, 3$00 o litro.. 

•w 

figendi® Médiccã 

mc3r10 Angelina Corri:+ 

RIÉDICR ESPECIRLISIR DE CRIRRÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 5398 

FRANCISCO TORRES 

cohmIeóriet 
Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Resid€ne1® : 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

MÉDICO 
Daenças de pulmées . Par -,%% }I 

Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Resid mk, f Rrcoselo—Telefone 8287 
1 Rr. dos Comóaleotes, 1?6-Tel. 8456 

Consultório: Rv. Dr. °3Rveiro Soloror, 7D-Tel. 8'122 

Camilo Ramos 

tirurgir;o-Dentista e Formecéetico—Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentério 
Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.0 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

DF R_EZIVFQ0 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
«A Minha Farmácia», na Avenida 
dos Combatentes da G. Guerra. 

Uornio Teixe1111 
AL-F'AIAT1c 

Confecciona toda a obra 

para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 

óptimo acabamento 
Preços Módicos 

Pua D. António Barro-
so, 56-1.°, por cima da 

Casa dos Móveis 

As  finjas•• s 
de Portugal 

Ais meais famosas árvr 

res de f rufo 
Árvores flores-
tais — Constru-
ção de jardins 
e Parques 

Consulte o nos-
so catálogo que 
é enviado grátis 

Mereirea da 
Silva 6 f.08, U, 

Rua D. Manuel II, 55.— PORTO 

acsc•s•c 

Leia e propague 

JOURL DE BnKEL©S 

Explic®ç®eI 
Admitem-se alunos para 

explicações de Português, 
Latim, História, Matemáti-
ca, Filosofia e Físico-Quí-
míca. 
Informa esta Redacção. 

REL6G10 

Anii-Magnéfico 
- Q. 
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Correio das Aldeias, 
faria, 27112 

O grupo recreativo desta 
freguesia, realizou no passado 
domingo, dia 25, o seu pri-
melro espectáculo que agra-
dou em cheio. Parabéns, pois, 
aos rapazes que assim viram 
coroado o esforço dos seus 
trabalhos. 
No próximo domingo, dia 1, 

pelas 3 horas da tarde, repre-
sentarão as seguintes comédias: 
O casamento do brasileiro, 

O Fim do Mundo, o capitão 
de Lanceiros e o Enxota 
Diabos. 
Teremos, assim, mais uma 

ocasião de passarmos umas 
horas alegres a rir à vontade. 
óbitos — Com a idade de 

73 anos, faleceu repentinamen-
te, nesta freguesia o Snr. Joa-
quim Ferreira de Carvalho, 
casado com Adelina Ferreira. 
Barroso, filho de José António 
de Carvalho e Maria Teresa 
e a 24 do corrente o Snr. Ma-
nuel Joaquim Vilas Boas, de 
85 anos de idade, natural des-
ta freguesia onde residia, fi-
lho de António Joaquim Vilas 
Boas e Marcelina Rosa de 
Carvalho. Paz às suas almas. 

C. 

Pereira, 30/12 

Salão Paroquial — Está 
já projectado o lugar, e bre-
vemente se dará início à cons-
trução do tão desejado salão 
paroquial, para reuniões dos 
organismos da A. C., ensino 
de catequese, etc. 

Então, o povo desta fregue-
sia verá transformado o seu 
sonho de outrora numa reali-
dade palpável. E a gente de 
outras terras, que nos auxi-
liou, comprando bilhetes do 
sorteio que fizemos há anos, 
para este fim, compreenderá 
agora que nino era utópica a 
nossa ideia. 
Povo de Pereira, mãos à 

obra! Sacrifícios, canseiras?!... 

Não importa. Assim, todos 
unidos neste desejo, a cons-
trução do salão será um facto, 
e mostraremos aos outros que 
aqui também há ,gente ,, !... 

férias—Encontram-se, des-
de o dia 22, nesta freguesia, 
a passar com suas famílias 
esta quadra do Natal, os estu-
dantes: José Fernandes da Sil-
va e Alberto da Silva Campi-
nho, alunos de Filosofia no 
Seminário de Braga; Serafim 
Miranda de Figueiredo, do 
Colégio D. António Barroso, 
de Barcelos; Maria Fernandes 
da Silva e Ana Fernandes da 
Silva, alunas da Faculdade de 
Medicina, da cidade do Porto. 
Que a todos seja proveitoso 

o merecido descanso. 
Alto-falantes — Há já al-

guns meses que o Snr. Fran-
cisco da Silva Campinho, des-
ta freguesia, pós em serviço 
de aluguer uma moderníssima 
aparelhagem de alto-falantes. 
E essencialmente constituída 
por fim potentíssimo amplifi-
cador da famosa marca aPhi-
lips ,,, o mais actualizado que 
se encontra. 

Este empreendimento, com 
certeza difícil, é para nós mo-
tivo de grande regosijo, pois, 
além de representar um pro-
gresso da nossa terra, o seu 
proprietário parece que faz 
uns preços bastante acessíveis, 
e em especial para a nossa 
freguesia, como já tivemos o 
ensejo de .experimentar. Por 
isso o recomendamos a todas 
as freguesias, e em especial 
aos Revs. Párocos, como sen-
do na verdade óptimas apare-
lhagens, e pessoal competen-
tíssimo para tais serviços em 
festividades religiosas. 
Aproveitamos, portanto, esta 

quadra do fim do 1.° ano das 
suas actividades, para felicitar 
condignamente o Sr. Francis-
co Campinho, peio seu grande 
empreendimento, desejando-
-lhe um futuro muito próspero. 

C. 
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Café' e Resfauiunte Nec 
^N"lr1c•q <=—,A[:>1^ 

A nova gerência deste estabelecimento para BEM SERVIR os seus 
clientes resolveu servir almoços e jantares a preços económicos: 

1 prato, sopa, pão e vinho — 6$60 

Lembramos também todos )s dias Caldo Verde, sardinhas assadas 
e um grande sortido de petiscos. 

Às•Segundas-feiraQ, grão de bico à ( NECO). 
Aos Domingos, Papas de Sarrabulho. 

Vinhos das melhores regiões. Pregos à Neco. 

Cozinha permanente. Pessoal habilitado. Ambiente agradável. 

Visitem V. Ex." o Café e Restaurante NECO 

Campo 5 de Outubro, 16 ( Em frente ao Jardim Velho) — BARCELOS 

os sonhos 
do Pastelaria Ri-antes 

são uma especialidade. 

Se não quer que faltem na 
sua mesa na Noite de Reis 
encomende-os com a maior 

brevidade. 
Telefone 8366 

(INRI MUNCHO 
A última palavra em bi-

cicletas motorizadas. Não 
compre sem fazer uma vi-
sita ã exposição. 

GARA liM f0 ACUDO 

Campo 5 de Outubro, 44 -- BARCUCIS 

J á conhece a afamada 
caneta alemã 

« 0 I C9- 9` E'N5 »a 
Experimente usá-la e verificará 

que e a única que lhe convém. 

LIZ Um exclusivo da PAPELARIA 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

Do Uminisfralcão 91  
Pagaram as suas assinatu-

ras referentes a 1955, os Se-
nhores: 

Por 1 ano 

Baltazar Barbosa Pereira, Bas-
tuço-St ° Estêvão; José de Figuei-
redo, Goios; Aparício Novais Fer-
reira, José da Silva Campos e Au-
reliano Fernandes Carvalho, 
Macieira; Manuel Joaquim Lopes 
Loureiro, Areias de Vílar; Joaquim 
Domingues Ferreira, Areias-S. Vi-
cente; António Maciel Araújo, 
Manhente; P.e Benjamim Ferreira 
de Sousa, Oliveira; P.e José Vítor 
Gomes da Costa, Lama; Manuel 
Gomes de Castro e António Pe-
reira de Faria, Sequiade; P.° José 
Loureiro, Manuel Pereira Ribeiro 
e António Martins da Silva, Pousa; 
Laurentino do Vale Lima, Perelhal; 
Artur Gonçalves da. Silva Seara, 
Avelino da Silva Machado, Daniel 
da Silva Angela, P.e Ernesto de 
Magalhães e Paulino Luís da Pena, 
Fornelos; Adelino Gomes Correia, 
Gilmonde; P .• Albino Correia Sal-
vador, Minhotães; Frederico Pi-
nheiro, Viana do Castelo; Domin-
gos Leiras de Sousa, Campo; 
P.e João Gomes da Silva e José 
Antunes Figueiredo Júnior, Fama-
licão; Arreando Rodrigues, Joa-
quim Ferreira Chaves, P.e Manuel 
Borda, Miguel da Silva Gomes 
e P.e Eduardo de Oliveira Campos, 
Braga; Eduardo Peixoto Coelho, 
Encourados; Aires Viana e Casa 
do Povo, Martim; Dr. Aurélio La-
mela e General José António Be-
leza Ferraz, Lisboa; Dr. Fernando 
de Araújo Barros, Porto; Abílio 
Barros Pereira, Vila do Conde; 
P.e Francisco Lopes Azevedo, 
Chaves; Manuel Valério Enes, 
Creixomil; Joaquim Abraão Gomes, 
Airó; Manuel de Sousa Carvalho 
e António de Jesus Fernandes, 
Barcelos e Casa do Povo, Barce-
linhos. 

Por seis meses 

Abílio Rodrigues de Sousa, 
Dr. Mário Augusto Viana de Quei-
rós, D. Estefânia Leão da Cruz, 
Dr. Adelino Miranda Andrade, 
Francisco Dias Gomes, D. Berta 
Luísa da Fonseca, José Miranda 
Bernardo Pereira, Manuel Gomes 
Carvalho, António da Silva Pimen-
ta e António 1;ruz, Barcelos; Ma-
nuel C. Carvalho e Sousa, José 
Fernandes, Antônio Ramos Fon-
taínhas e • Francisco Martins da 
Cunha, Barcelinhos; José Alves 
Ferreira, Macieira; José Fernan-
des Paula, Paradela; Francisco 
Pereira Campos e Augusto Gomes 
de Araújo, Fonte Coberta; P.e Al-
bino José de Faria, Vílar de Figos; 
António Fernandes Pinheiro, Vila 
Seca; Adelino Pereira da Mota, 
Tamel-S. Fins; José da Silva Rosa, 
Bahigães; Joaquim Augusto Falcão, 
Tamel-S. Veríssimo; Durval Rui 
Beleza Ferraz Valongo, Guimarães; 
Carlos Martins Azevedo, Viana do 

Curso de flcordeon 

Para crianças ou adultos, 

rapazes ou meninas, sobre 

música clássica e de dança, 

sob a orientação do Dr. Ri-

beiro da Silva. 

Presta informações, por favor, o Sr. Di-

rector do Colégio Alcaides de Faria. 

Alto~falantes 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem 

de som. Prèfíram para as vossas festas 

Jo sé Fernandes, Le..cDa 
Rua Miguel Mirondo, 40—BARCELINHOS- BARCELOS— lei. 8245 P. f. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 
FOTOGRRFIR: Retratos em todos os géneros 

Rãdlos e reparações, bobinagens, etc.,ete. 

i'çoes que. P. 

Empresa Predi vos ófeirece. 
Consii-Hé, 'n4s no vosso prop•`, o interesse. 
:T:ransâcçoes realizq ;, ás ém!24 e hora, 

respeçfwamen#e MCIX 0-51 1 _ 

EMPRESA PREULA : NO::RT ENHA 
Collfam reifereo cias •N4. 

.fic(..Pr°d.a.Alégria58=5 
``' 7èlitf:35•13=1i boc 

Castelo; Amaro Neiva, Ponte do 
Lima; Joaquim da Costa e Silva, 
Carapeços e Manuel Fernandes, 
Roriz. 

Por nove meses 

Cândido Barbosa Pereira, Adães; 

Por 15 meses 

Manuel Gonçalves da Silva, 
Lama e António Ferreira Campos, 
Courel. 

Por 2 anos 

António José Rodrigues Reis, 
Lama e João Baptista Gomes, Oli-
veira. 

1111.010110 CARULHO 
Q Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Av. Or. Oliveira Salaiar, 40 

Batata para Semente 
1.° ANO 

«Arran-Baner, Impéría », 
Arran-Consul. 
Sempre grandes produções. 

Falar na Pensa* Arant+es 
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De João de iraújo Correia  

obra literária do escritor João de Araújo Correia lê-se . 
com enlevo e sublime proveito. 

É obra belamente escrita — estilo suave, trans-
parente e cantante como torrente buliçosa ao longo 

de montanha... 
Obra arejada e leve, cheia de originalidade e profunda-

mente significativa. Um livro de Araújo Correia constitui, 
sem dúvida, um verdadeiro manjar e um precioso presente 
de dia festivo. 

Por isso, logo que às mãos nos veio, enflorado de amá-
vel dedicatória, o seu último livro — Cartas da Montanha — 
foi delícia espiritual lê-lo de fio a pavio e saboreá-lo vaga-
rosamente. 

Cartas da .Montanha são aguarelas translúcidas saídas 
da pena de um verdadeiro artista da palavra— de um con-
tista tão notável como os melhores que admiro. 

São trechos, não muito longos, que, estamos certos, 
entrarão em antologias escolares, sobre episódios, histórias, 
figuras, conceitos, paisagens, esquecimentos, evocações e 
passeios que o consagrado escritor aproveitou e vestiu gra-
ciosamente com a magia policrómica do seu estilo boleado 
e cantante que, tantas vezes, nos dá a impressão de fonte 
borbulhante ou de corrente a precipitar-se por entre pedras 
brancas e polidas em desfiladeiro interminável. É que a 
feitura destas obras ' deixa ressonâncias na alma.. . 

Em esta obra, que marca posição relevante na vida dum 
escritor, há, não apenas a beleza formal dos pequeninos na-
das oportunamente sublinhados, mas, também, a defesa ca-
lorosa de pontos de vista justos sobre ou a propósito de 
vultos da literatura ou da arte esquecidos ou menos bem 
tratados pela crítica ou pelo público. 

Há, também, a evocação sugestiva de «passos» da vida 
de homens célebres na literatura nacional, devidamente cen-
surados pela ironia cortante do estilista sublime, à laia de 
vento norte muito fino e penetrante. João Araújo Correia 
aproveitou o ensejo, (e a nosso ver muito bem e com carra-
das de razão) para invectivar os que deturpam a língua mãe 
e se deixam conduzir inconscientemente pelo snobismo ou 
moda em literatura. 

Cartas da Montanha ficam corno jóia preciosa neste 
dealbar de 1956. 

A. ROCHA MARTINS 

subsídio para a Mistória da Guerra 
da Restauração 

Delegação bracarense da 
Sociedade Histórica da 
Independência de Por-

tugal tem a louvável iniciati 
va de dar à estampa, devida-
mente cornentados, os docu-
mentos que possam esclare-
cer e ampliar os conhecimen-
tos a propósito da Guerra da 
,Independência de Portugal. Fi. 

Do Coronel José Baptista Barreiros 

gurarn nesse programa geral, 
de preferência, os documen-
tos que se prendem directa-
mente com a cidade Primaz. 
O conhecido jornalista e 

historiador José Baptista Bar-
reiros, que vem trazendo para 
a imprensa diária curiosas 
achegas históricas, encarre-
gou-se de apresentar o pri-

Ados do 1 Congresso No-
cionol de filosof io 

Contra certos péssimismos 
que por aí se propagam não 
podemos aceitar a opinião de 
que a Cultura, e, nomeada-
mente, a Cultura Filosófica 
em Portugal, se encontra 
abandonada. 
Na verdade temos, para 

progresso da ciência e orgu-
lho nacional, uma pleiade de 
espíritos brilhantes para quem 
o estudo, o ensino e a cul-
tura, não são adereços de 
elegância ou jóias faisa•, a 
reluzir ao longe... mas, ém 
boa verdade, são palavfas 
com sentido é profunda objec-
tivação. 

Bastaria citar, para tanto, 
essa magnífica jornada de 
cultura que foi o I Congresso 
Nacional de Filosofia realiza-
do em Braga e promovido 
pela benemérita Faculdade de 
Filosofia dos Padres jesuítas. 

Foi realmente um aconte-
cimento! Nele tomaram parte 
Pensadores e Professores 
portugueses e estrangeiros ; 
aqueles, porém, em número, 
qualidade e actividade orien-
tadora do congresso de modo 
bem explícito a justificar a 
afirmação de Congresso Na-
cional de Filosofia. 

Ali se ouviram vozes de 
todos os matizes, mas todas 
autorizadas e sinceras. Pelas 
ideias se aproximam os ho-
mens que se admiram e com-
preendem. A cultura jamais 
poderá ser torre de marfim 
fechada e impenetrável. 

Braga, tão enraízada em 
veneranda tradição de cultu-
ra, foi o cenáculo escolhido 
para estes trabalhos de or-
dem tão alta e preciosa. 

Isso deve-se, também, às 
facilidades, à ajuda preciosís-
sima do ilustre Presidente da 
Câmara Snr. António Maria 
Santos da Cunha—o homem 
que tem, em pouco tempo, 
transformado maravilhosa-
mente o panorama da capital 
do Minho. 
O Congresso de Filosofia 

não se perdeu nem se per-
derá jamais, pois, os traba-
lhos — preciosos trabalhos — 
aí apresentados foram, agora, 
reunidos em volume e publi-
cados. As Actas do 1 Con-
gresso Nacional de Filosofia 
são manancial onde a inteli-
gência encontrará precioso 
alimento. 
Temos de tributar a nossa 

homenagem e gratidão à be-
nemérita Companhia de Jesus 
por mais este benefício lega-
do à Humanidade. 

A. Rocha Martins 

meiro trabalho a que modes-
tamente deu o título de Subsí-
dios para a História da Guer-
ra da Restauração. 

Trabalho feito com todo o 
rigor histórico e que abre o 
caminho a outros estudos do 
género para enriquecimento 
do saber histórico a respeito 
da comparticipação de Braga 
e suas Instituições nas Guer-
ras da Independência Na-
cional. 
A edição, muito esmerada, 

é da Delegação Bracarense 
da Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal, 

R E D I G 1  R 
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EM15/9]55, saíu no « Jornal de 
$arcelos» o nosso are a 12, e 
trazia duas gralhas: uma era 

na bússola, que devia ter o na pe-
núltima sílaba, e tinha u erróneo; 
outra era na falta de acento agudo 
no Ë que iniciava o parêntesis re-
ferente ao holocausto do Alcaide 
de Faria. 
Da gralha de esplêndida (ambu-

lância) doutro autor, e de várias 
rampas, em vez de pontos (de re-
dacção; .não de M. R., Melhora-
mentos Rurais, do M. O. P.), não 
falemos agora, que temos uma 
descoberta «genial », para regis-
tar a patente respectiva. Não no 
fizemos mais cedo, por vários moi 
tivos, e porque. se tratava de iden-
tificar 1/8.de homem (a oitava par-
tedum'ser humano, repare-se bem!) 
Mas não antecipemos, sem ma-

tar ainda gralhas do arte 13, de 
15/10/55, em que tratámos de orto. 
grafia e protódia. (O número do 
artigo coincidiu com o do dia do 
mês, aniversário da última apari-
ção de Fátima; mas nem assim as 
gralhas nos deixaram limpa nossa 
pobre prosa!). Pois faltou fechar 
parêntesis, depois de Carvalhal, 
antes de « o novel sacerdote»; e 
saiu tónica o — vel de novel, quan-
do era tónico (masculino). Mas o 
pior veio depois, quando o Sr. Ti-
pógrafo embirrou com nos trocar 
sempre adjectivos para objectivos, 
tratando nós dos primeiros, e não 
dos segundos. Note-se bem: co-
meça a palavra por a... d... i... 
adjectivo (a+dê+iota+...). 
—E a descoberta « genial >? 
—Ela ai vai já 

Vivinha da CUOST6! 

Em Lisboa, ouvia-se diàriamente 
este pregão, há meio século ( que 
velho isto é!), quando as varinas 
anunciavam sardinha fresca aea-
badinha de chegar da costa marí-
tima deste «Jardim da Europa à bei-
ra-mar plantado»; e as varinas pro-
longavam muito a sílaba tónica de 
costa, pronunciando cuosta. 
Em Viana, já o pregão era dife-

rente, mas dizia o mesmo: « Quem 
merca a sardinha fresca? Al que 
vivinhas, meninasl» 
Em Braga, apareciam uns pei-

xeiros com um varapau horizon-
talmente num ombro, o qual tinha 
em cada ponta um cesto chato, a 
imitar tabuleiro fundo; e nos tais 
cestos levavam a sardinha— um 
atrás, outro à frente — equilibran-
do-os, como alavanca de balança 
no. fiel; e gritavam pelas ruas: 
Fresca de Ovarl 
Na Póvoa de Varr.'im, andam as 

repeteiras (que revendem sar-
dinha arrematada na lota), com as 
sardinhas nas masseiras— tabulei-
rinhos de pau— e gritam pelas 
ruas: 
«Quem merca a sardinha fries-

ca?» 
Bem dizia o Outro que não há 

idioma tam difícil de aprender pe-
los estrangeiros, como é o Portu-
guês. É ver a sardinha fresca. 
Deixem-nos dizer como nota en-

tre parêntesis que o Outro que 
acima citámos não era desarticu-
lado, não era o Outro dos Oito; 
nasceu (?) muito antes de nós e 
do desarticulado; já se falava dele, 
no Vale do Neiva, há mais de meio 
século; mas nós nunca o conhece-
mos, nem ele nos foi apresentado, 
e nunca o vimos. Todavia ele, o 
Outro, era quem sabia tudo, quem 
tudo contava aos outros que o ci-
tavam. 
Só ouvíamos dizer que era um 

que morava « lá para a outra ban-
da» ( além dos montes que rodeiam 
o Vale do Neiva); e toda a gente, 
ao conversar, citar provérbios ou 
sentenças morais, dizia sempre: 
«Como o Outro que diz», como diz 
o Outro, quem « trabalha tem al-
fala», «o Seguro morreu de ve-
lho»; como o Outro que diz, o " 
«Seguro morreu de velho, e D. Pru-
dência foi-lhe ao enterro». Era 
pois o Outro bem articulado, com 
filosofia cheia de lógica, com mio-
los no seu lugar; não dizia absur-
dos, só dava bons conselhos, con-
tava os últímos ' acontecimentos 
importantes, e sabia tudol Nem 
pretendia mascarar-se inàbilmente. 
Agora, fechada a nota entre 

parêntesis, vamos lá continuar 

com genial descoberta, que vinha 
tratando da sardinha fresca. 

Ora, se ela já tem pedras de sal, 
para se conservar mais tempo, até 
à venda total é salpicadinha da 
cuosta (dizem também as varinas). 

Pois, se a sardinha fresca, ao 
descarregar dos barcos para a 
praia, apanha alguma areia nas 
guelras, tê-la-emos com areias da 
Cuostc. Não se apregoa isto, mas 
arranja-se de mascarar a coisa, di-
zendo: Um Vizinho, Um dos Oito, 
Outro dos Oito (articulado ou de-
sarticulado), e, pelo último figuri-
no, 1/8! 
Os caros leitores esperavam coi-

sas sobre os preceitos para bem 
redigir; e nem sabem quem era o 
Outra, nem 118. Sabem apenas que 
para escrever é necessário ser 
gente; que gente é colectivo muitas 
vezes, mas nunca é fraccionário; 
tem de ser « uma certa porção de 
pessoas, ou tem de ser « um con-
junto de indivíduos, e, pelo menos, 
um indivíduo;» e sabe-se que gente 
não existe fraccionada; não pode 
haver pedaços de gente ( embora 
haja montes dê gente). Assim, se 
um professor propuser aos disci-
pu!os um problema cujo resultado 
venha expresso em pessoas, se der 
número fraccionário— o problema 
está errado, ou foi mal formulado. 
A isto se chega na discussão final 
do problema. 
Ora nós apresentámos aqui, em 

9/6/55, uma feira de disparates co-
lhidos na prosa de colaboradores 
(e temos bastantes mais, para nova 
feira); mas viu-se que não fomos 
o inventor da pólvora nem da bús-
sola (cuidado, que tem o na segun-
da sílaba!); já tudo isto estava 
descoberto, muito antes de nascer 
cá o Zé. Lá isso não sofre dis-
cussão. 
Mas julgou 1/8 ( uma oitava par-

te de homem— que absurdo isto 
saiu, Santo Deus!), julgou um co-
laborador cá do semanário que 
nós andávamos intrigado com os 
criptónimos de Poente da Fran-
queira, como se fosse coisa que 
valesse uma concha vazia de cara-
col, ou ao menos uma casca de 
alhos. (Esqueceu-se de que não 
foi para isso que viemos cá!). 
E julgou 1/8 de gente (será per-

na, será braço, será parte do tron-
co?), julgou uma fracção de gente 
que assim ficaria mais indecifrá-
vel! ( Ver nota de abertura, de 
14/7/55), 
Ora sabe-se que a cabeça ( in-

cluindo o pescoço) é um oitavo 
(118) da estatura, em escultura ou 
estatuária. É o módulo que to-
mam os escultores para a figura 
humana. (:vias saiba-se que a tal 
figura, embora represente uma per-
sonagem inteligente, é de pedra, 
pau, bronze, etc. — sempre matéria 
bruta, matéria morto). E uma 
fracção de gente é, por força da 
lógica, uma parte de cadáver. 

E, mesmo que seja a cabeça, 
já não tem vida nem funções cere-
brais, por ser de cadáver. 

Isto nos recorda que Fedro, poe-
ta romano, escreveu uma das mui-
tas fábulas com o título Vulpes ad 
personam tragicam, «uma raposa 
para uma máscara de teatro», visto._ 
que os actores romanos punham 
máscara no rosto ( como agora 
fazem os que jogam o carnaval). 
A máscara; no dizer de Fedro, era 
de grande beleza; mas era oca, não 
tinha miolos! E foi por isso que 
Fedro pôs na boca da raposa isto: 
Oh quanta speeies eerebrum non 
habetl Dito isto agora, em língua 
de gente, era como se a raposa fa-
lasse deste modo: « Que lindo 
exemplar, mas sem miolos»! 
Ora a raposa, quando mata caça 

demasiada, lá pelas aldeias do 
Poente da Franqueira — uma das 
quais se chama Vila Seca, e é 
aldeia bastante viçosa e verdejante 
— a raposa come, até não querer 
mais; e no fim enterra o resto da 
caça — mas deixa-lhe o rabo ou 
uma asa de fora, para depois fàcil-
mente a encontrar para outra re-
feição. Também assim vimos, numa 
aldeia cá do nosso Vale do Neiva, 
quando éramos pequeno e analfa-
beto. 
—Então como foi isso ? 
—Foi muito simples: Na mes-

ma tarde em que a raposa enterrou 

( Continua na página 2) 


